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Resumo

Nos estudos dendrocronológicos, a identificação dos anéis de crescimento é etapa-chave para a
construção de evidências científicas. Nos trópicos, a alta diversidade de espécies acentua a
complexidade anatômica, e a composição do lenho pode variar conforme fatores intrínsecos à
árvore e condições ambientais. Este estudo teve por objetivo desenvolver técnicas de
despigmentação e coloração histológica de amostras de Anadenanthera peregrina (angico) para
auxiliar a visualização e a contagem de anéis. Coletaram-se amostras de A. peregrina por
método destrutivo de um indivíduo em regeneração (DAP=16 cm), localizado em plantação de
eucalipto contígua ao plantio de angico destinado ao sombreamento de café no campus-sede da
Universidade Federal de Lavras (UFLA). As amostras foram seccionadas (&#8776;5,5 mm de
espessura), totalizando 6 seções que foram polidas com lixas para madeira (granulação
240–600), separadas em duplicatas e submetidas aos seguintes tratamentos: submersão em
solução química de hipoclorito de sódio, peróxido de hidrogênio ou ácido nítrico por 48 horas. No
processo de coloração, testaram-se o azul de astra e safranina, em conjunto e separadamente. A
análise dos tratamentos foi feita visualmente, com observação dos anéis de crescimento sob
lupa estereomicroscópica. Após a despigmentação, o peróxido de hidrogênio, em estufa a 60 °C
por 48h, apresentou o melhor resultado, com clareamento total; o hipoclorito de sódio mostrou
clareamento parcial (predominantemente do lenho inicial, preservando o lenho tardio); o ácido
nítrico não produziu resultados satisfatórios. Para os testes de coloração, A. peregrina
apresentou melhor contraste anatômico com azul de astra, favorecendo a distinção do lenho
inicial/tardio e a contagem dos anéis de crescimento.
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